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Tabela 1.2.7

Derivados de Petróleo e do Gás Natural

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006
Produção 6.388 5.742 6.564 6.663 6.063 6.313 5.869 6.344 8.261 9.270 8.258 10.036 10.390 9.673 11.960 12.651 13.355
Importação 2.371 2.506 3.203 2.704 2.825 3.486 4.525 9.007 10.059 9.308 9.118 9.686 3.626 3.747 2.770 3.634 2.929
Exportação -3.446 -2.955 -3.506 -2.844 -2.487 -2.353 -2.180 -3.662 -6.123 -6.093 -6.056 -8.759 -5.370 -4.787 -5.708 -6.508 -6.864
ê Estoque+Perdas+Ajustes (*) 246 134 41 255 615 -603 -917 -3.677 -4.455 -4.455 -3.483 -3.000 -814 -973 -1.218 -1.068 -836
Consumo Total 5.559 5.427 6.302 6.778 7.016 6.842 7.298 8.011 7.743 8.030 7.837 7.963 7.832 7.660 7.804 8.709 8.583
 Transformação 92 109 127 105 78 283 296 337 340 415 338 534 355 329 363 441 403
 Consumo Final 5.467 5.317 6.175 6.673 6.938 6.560 7.002 7.674 7.403 7.615 7.499 7.429 7.476 7.331 7.441 8.267 8.181
  Consumo Final Não Energético 1.700 1.445 2.328 2.553 2.778 2.759 2.846 3.523 3.347 3.567 3.411 3.082 2.994 3.033 2.786 3.517 3.283
  Consumo Final Energético 3.767 3.872 3.847 4.120 4.160 3.801 4.155 4.151 4.056 4.048 4.088 4.348 4.482 4.298 4.654 4.751 4.898
   Setor Energético 321 311 191 220 158 343 364 343 155 182 162 433 682 620 602 697 731
   Residencial 347 408 421 439 427 382 388 393 390 407 428 447 419 387 400 406 418
   Comercial 1 1 4 7 6 3 3 3 3 3 4 5 4 3 3 3 3
   Público 5 7 4 5 7 14 14 15 15 17 19 19 24 24 30 26 21
   Agropecuário 79 81 91 101 89 121 131 151 165 171 181 190 199 181 200 211 192
   Transportes - Total 1.442 1.505 1.461 1.548 1.599 1.521 1.777 1.864 2.010 2.022 2.078 2.131 2.149 2.052 2.268 2.235 2.326
    Rodoviário 1.194 1.237 1.213 1.265 1.321 1.379 1.626 1.698 1.819 1.832 1.887 1.915 1.940 1.855 2.050 2.033 2.097
    Ferroviário 5 5 5 6 4 8 9 10 11 10 10 10 9 8 4 0 0
    Aéreo 115 129 111 120 125 129 135 148 167 173 175 198 194 185 204 188 218
    Hidroviário 128 134 132 157 149 6 8 8 13 7 6 8 6 4 10 13 11
   Industrial - Total 1.547 1.542 1.671 1.783 1.867 1.408 1.471 1.372 1.309 1.236 1.203 1.111 991 1.015 1.133 1.154 1.187
    Mineração e Pelotização 96 75 93 92 98 86 92 86 70 50 62 64 59 64 74 63 71
    Minerais Não Metálicos 37 39 43 41 37 30 29 27 36 38 24 5 2 3 9 8 8
     Cimento 29 24 30 28 27 23 20 15 22 22 14 3 0 1 0 1 0
     Cerâmica 8 15 12 13 10 7 9 11 13 14 9 1 2 1 8 7 6
     Outros 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 1 0 0 1 1 1 1
    Metalurgia 28 21 23 27 21 4 6 5 23 32 26 21 11 12 8 8 8
     Ferro Gusa e Aço 1 1 2 3 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
     Ferro-Ligas 16 11 14 14 11 3 4 3 2 4 4 2 1 2 2 2 1
     Não Ferrosos 11 9 7 10 8 1 2 2 21 28 22 19 9 10 6 6 6
    Química 1.295 1.324 1.436 1.505 1.610 1.190 1.257 1.174 1.103 1.026 989 928 826 842 953 974 1.003
    Alimentos e Bebidas 38 26 20 29 19 36 35 35 29 19 19 21 20 19 20 21 22
    Têxtil 1 3 2 5 3 2 1 1 3 3 0 0 1 0 0 0 0
    Papel e Celulose 13 15 14 45 37 31 25 12 5 28 34 32 34 35 33 29 37
    Outros 38 39 40 39 41 29 25 31 39 39 45 40 37 31 35 44 38
   Consumo Não Identificado 25 18 3 16 5 8 7 9 10 11 12 13 13 16 19 18 19

310  tep

(*) Inclusive energia não aproveitada
Nota: contempla a produção de Biodiesel e o consumo do B2



Gráficos 1.2.6, 1.2.7 e 1.2.8

Estrutura do Consumo Final Energético dos Derivados de Petróleo e do Gás Natural
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Gráfico 1.2.5

Derivados de Petróleo e do Gás Natural: Produção X Consumo Total
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A participação relativa da Bahia na produção nacional de Derivados de Petróleo tem média de 11,0%, entre 1990 e 2006, 

tendo registrado 6.388.000 tep, em 1990, e 13.355.000 tep em 2006 (Tabela 1.2.8).

De origem predominantemente hidráulica, a produção de Energia Elétrica no estado registrou, no período de 1990 a 2006, 

taxa de crescimento médio anual de 1,90%, inferior ao verificado no Brasil que foi de 4,03%.  Em 2006 registrou-se a produção 

máxima da série com 2.325.000 tep (Tabela 1.2.9).
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Tabela 1.2.8

Produção de Derivados de Petróleo: Bahia X Brasil 310  tep
Bahia Brasil % (BA/BR)

1990 6.388 61.728 10,3
1991 5.742 59.378 9,7
1992 6.564 61.335 10,7
1993 6.663 61.775 10,8
1994 6.063 65.400 9,3
1995 6.313 64.143 9,8
1996 5.869 68.392 8,6
1997 6.344 73.925 8,6
1998 8.261 78.985 10,5
1999 9.270 81.587 11,4
2000 8.258 82.962 10,0
2001 10.036 85.770 11,7
2002 10.390 84.151 12,3
2003 9.673 84.666 11,4
2004 11.960 89.924 13,3
2005 12.651 89.989 14,1
2006 13.355 90.936 14,7

Tabela 1.2.9

Produção de Energia Elétrica: Bahia X Brasil
310  tep

Bahia Brasil % (BA/BR)

1990 1.719 19.155 9,0
1991 1.805 20.147 9,0
1992 2.022 20.781 9,7
1993 2.072 21.661 9,6
1994 2.061 22.355 9,2
1995 1.659 23.692 7,0
1996 1.549 25.037 6,2
1997 1.681 26.476 6,3
1998 1.745 27.659 6,3
1999 1.628 28.774 5,7
2000 1.831 29.994 6,1
2001 1.523 28.240 5,4
2002 1.629 29.716 5,5
2003 1.673 31.333 5,3
2004 1.897 33.321 5,7
2005 2.162 34.653 6,2
2006 2.325 36.063 6,4



1.3 – Intensidade Energética

Inicialmente cabe destacar, em relação ao Produto Interno Bruto (PIB) estadual, que a Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais da Bahia – SEI, em parceria com o IBGE, acaba de divulgar os resultados da nova série das Contas 

Regionais da Bahia sob o enfoque da nova metodologia — caracterizada pela amplitude das atualizações introduzidas e 

procedimentos de cálculo, com a incorporação das pesquisas anuais do IBGE. A nova série de Contas Regionais tem agora 

como referência o ano de 2002, passando a ser divulgada com 17 atividades econômicas, ajustadas com os dados do Brasil, em 

valores constantes e correntes. Assim, o PIB da Bahia apresentou crescimento com taxa média anual de 5,01%, superior à taxa 

de 3,43% ao ano registrada para o país, entre 2002 e 2006 (Tabela 1.3.1 e Gráfico 1.3.1).  A participação relativa da Bahia no PIB 

nacional situou-se em torno de 4,0%, no mesmo período.  Em 2006 o PIB baiano cresceu 4,03%, resultante do crescimento de 

4,65% da Indústria, de 3,73% do setor de Comércio, Serviço e Transportes e de 3,23% do Agropecuário.

Gráfico 1.3.1

Taxa de Crescimento do Produto Interno Bruto a Custos de Fatores e Preços Constantes de 2006
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Tabela 1.3.1

Produto Interno Bruto a Custos de Fatores e Preços Constante de 2006, segundo Classes de Atividade Econômica
R$ milhões

Agropecuário  (1)Indústria
Comércio, Serviços e 

Transportes
PIB Bahia (a) PIB Brasil (b) a / b

Taxa de Crescimento 
PIB Bahia (%)

Taxa de Crescimento 
PIB Brasil (%)

2002 5.146 21.690 45.760 79.436 2.038.767 3,90 nd 2,66 
2003 5.200 22.636 46.088 81.185 2.062.143 3,94 2,20 1,15 
2004 6.483 24.935 48.611 88.668 2.179.939 4,07 9,22 5,71 
2005 7.257 25.906 50.233 92.868 2.249.697 4,13 4,74 3,20 

(2)2006 7.492 27.111 52.105 96.609 2.332.936 4,14 4,03 3,70 
(1) Inclui Setor Energético
(2) Dados sujeitos à retificação
Obs: nd - não disponível
Fonte: SEPLAN-SEI/IBGE
Elaboração: CODEN

2003 2004 2005 2006



O Consumo Final Energético (CFE) cresceu 0,50% em 2006 (Tabela 1.3.4), em relação a 2005, enquanto o PIB cresceu 

4,03% (Tabela 1.3.1).  O consumo de energia per capita apresentou-se estável, com a média de 0,70 tep/hab, no período 2002-

2006.

Tabela 1.3.2

Setor Industrial
(1)Produto Interno Bruto a Custos de Fatores e Preços Constante de 2006 
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R$ milhões
2002 2003 2004 2005 2006

Extrativa Mineral 1.355 1.440 1.552 1.480 1.459

Minerais Não-Metálicos 263 278 308 336 269

Metalurgia 587 644 648 693 724

Celulose e Produtos de Papel 670 795 964 954 800

Química 3.820 3.878 3.942 4.690 4.785

Alimentos e Bebidas 1.009 1.023 957 1.034 1.021
(2)Outros 3.818 3.963 4.201 4.823 5.304

Total 11.521 12.020 12.573 14.010 14.363

Tabela 1.3.3

Setor Industrial
Consumo Final Energético Segundo os Gêneros

2002 2003 2004 2005 2006
 (1)Extrativa Mineral 166 175 190 168 203

% 4,2 4,3 4,4 3,9 4,7
Minerais Não-Metálicos 42 43 53 58 59

% 1,1 1,1 1,2 1,3 1,4
Metalurgia 594 680 710 696 603

% 15,1 16,7 16,6 16,1 14,1
Celulose e Produtos de Papel 106 127 127 140 187

% 2,7 3,1 3,0 3,2 4,4
 (1)Química 2.685 2.674 2.828 2.883 2.862

% 68,0 65,7 66,0 66,8 66,7
Alimentos e Bebidas 215 218 214 190 193

% 5,5 5,4 5,0 4,4 4,5
(1)  (2)Outros 140 150 161 180 182

% 3,6 3,7 3,8 4,2 4,2
Total 3.949 4.068 4.283 4.314 4.288

310  tep

(1) Os dados apresentados referem-se ao Valor Agregado de cada Gênero do Setor Industrial, em face da impossibilidade técnica de rateio do dummy financeiro, impostos e subsídios
      para cada setor econômico estadual. Assumiu-se, para efeito de cálculo do coeficiente de intensidade energética, o Valor Agregado como sendo uma proxy do PIB.
(2) Inclui todos os demais gêneros
Fonte: SEPLAN-SEI/IBGE
Elaboração: CODEN

(1) Inclui parte do consumo do Setor Energético
(2) Inclui todos os demais gêneros, inclusive os autônomos



A expansão da Oferta Interna de Energia (OIE) baseou-se, principalmente, no aumento da produção de hidroeletricidade e do 

Gás Natural, assim como da dependência externa de Petróleo bruto (item 1.1).  Isso revela quanto a industrialização do estado 

alavancou a produção de energéticos de uso tipicamente industrial, como Energia Elétrica e Gás Natural, e rompeu a auto-

suficiência energética.  A OIE em 2002 foi de 14.174.000 tep e, com taxa média de crescimento de 1,90% a.a., atingiu 

15.283.000 tep em 2006 (Tabela 1.3.4).

Verifica-se, em 2002, que a OIE per capita foi de 1,06 tep/hab e, em 2006, de 1,10 tep/hab, registrando uma variação de 

3,8%.  A OIE per capita no Brasil foi de 1,21 tep/hab em 2006, segundo o Balanço Energético Nacional (BEN) de 2007.  Em 

relação ao PIB baiano a OIE apresenta-se estável no período 2002 - 2006, da ordem de 0,17 tep/R$ mil (Gráfico 1.3.2).

Grafico 1.3.2

Evolução dos Indicadores: OIE/PIB, OIE/POP, CFE/PIB, CFE/POP
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Tabela 1.3.4

Oferta interna de Energia (OIE), Consumo Final Energético (CFE), Produto Interno Bruto (PIB) e População (POP)

Unid. 2002 2003 2004 2005 2006
OIE (103 tep) 14.174 14.496 14.664 15.421 15.283
CFE (103 tep) 9.164 9.155 9.688 9.717 9.767
PIB (R$ milhões) 79.436 81.185 88.668 92.868 96.609
POP (mil hab.) 13.323 13.436 13.682 13.815 13.950
OIE / PIB (tep/R$ mil) 0,18 0,18 0,17 0,17 0,16
OIE / POP (tep/hab.) 1,06 1,08 1,07 1,12 1,10
CFE / PIB ( tep/R$ mil) 0,12 0,11 0,11 0,10 0,10
CFE / POP (tep/hab.) 0,69 0,68 0,71 0,70 0,70
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Fonte: SEPLAN-SEI/IBGE para o PIB, sendo que os dados de 2006 estão sujeitos à revisão.
          IBGE para a população. 
Elaboração: CODEN



O coeficiente de intensidade energética, ou simplesmente intensidade energética, indica a quantidade total de energia 

necessária para produzir uma unidade monetária do PIB.  Nesse sentido, quanto menos energia for utilizada para produzir uma 

unidade de produto, ou quanto menor for a intensidade energética, maior será a eficiência no uso da energia.

O Setor Industrial apresenta intensidade energética (Tabela 1.3.5 e Gráfico 1.3.3), de 0,18 tep/R$ mil, em 2002, e de          
tep/R$ mil em 2006.  Na Tabela 1.3.6 observa-se que o gênero Minerais Não-Metálicos apresentou um crescimento de 0,16 

0,16 tep/R$ mil, em 2002, para 0,22 tep/R$ mil em 2006.  O gênero Químico registra intensidade energética de 0,70 tep/R$ mil, 

em 2002, e de 0,60 tep/R$ mil em 2006, caracterizando, aparentemente, ganho de eficiência no uso da energia (Gráficos 1.3.4 e 

1.3.5).

Grafico 1.3.3

Intensidade Energética por Setor da Economia
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Tabela 1.3.5

Intensidade Energética por Setor da Economia
tep / R$ mil

2002 2003 2004 2005 2006
Agropecuário 0,08 0,08 0,07 0,06 0,06

(1)Industrial 0,18 0,18 0,17 0,17 0,16
Comércio, Serviços e Transportes 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06
(1) Inclusive Setor Energético

(1) Inclusive Setor Energético

20060052200420032002
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Grafico 1.3.4

Setor Industrial
Intensidade Energética dos Gêneros: Metalurgia, Celulose e Produtos de Papel, Química, Alimentos e Bebidas
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Tabela 1.3.6

Setor Industrial
Intensidade Energética segundo os Gêneros

2002 2003 2004 2005 2006
Extrativa Mineral 0,12 0,12 0,12 0,11 0,14
Minerais Não-Metálicos 0,16 0,16 0,17 0,17 0,22
Metalurgia 1,01 1,06 1,10 1,00 0,83
Celulose e Produtos de Papel 0,16 0,16 0,13 0,15 0,23
Química 0,70 0,69 0,72 0,61 0,60
Alimentos e Bebidas 0,21 0,21 0,22 0,18 0,19

 (1)Outros 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03
Total 0,34 0,34 0,34 0,31 0,30

tep / R$ mil

(1) Inclui todos os demais gêneros.
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Grafico 1.3.5

Setor Industrial
Intensidade Energética dos Gêneros: Extrativa Mineral, Minerais Não-Metálicos  e Outros

(1) Inclui todos os demais gêneros.
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